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Foto: Viktor Braga/UFC

|MINERAÇÃO CEARÁ CONCENTRA PROJETO PARA 
EXPLORAÇÃO DE DIAMANTES INDUSTRIAIS

Por Janaína Sousa

O município de Boa Via-
gem é atualmente o foco 
de uma pesquisa mineral 
que investiga a presença 
de diamante industrial na 
região. O estudo, válido 
até 2028, busca avaliar 
se a extração da pedra 
pode ser viável econo-
micamente para uso in-
dustrial. O processo é 
conduzido pela empresa 
H C Mineração Ltda., que 
assumiu a pesquisa após 
a solicitação inicial feita 

Foto: iStock

pela Construtora JT, do 
Maranhão.
A autorização da Agência 
Nacional de Mineração 
(ANM), vinculada ao Mi-
nistério de Minas e Ener-
gia (MME), foi concedida 
em janeiro de 2025, com 
validade de três anos, 
prorrogáveis median-

A área em análise cobre 
cerca de dois mil hecta-
res fora da zona urbana 
de Boa Viagem.

De acordo com o MME, o 
Brasil possui 220 conces-
sões ativas de lavra para 
diamante, abrangendo 
tanto gemas quanto pe-
dras industriais. Quando 
somadas todas as fases, 
incluindo autorizações de 
pesquisa e lavras garim-
peiras, o número ultra-
passa 3,2 mil processos. 
No Ceará, existem ao me-
nos 65 processos em dife-
rentes estágios relaciona-
dos a gemas, destacando 
o potencial do estado na 
exploração mineral.

Mineração
O estudo realizado em 
Boa Viagem integra um 
cenário mais amplo de 
exploração mineral no 
Ceará. A Agência de De-
senvolvimento do Ceará 

(Adece) aponta oportu-
nidades em minerais es-
tratégicos, incluindo as 
chamadas “terras raras”, 
como cobalto e cobre, 
que são utilizados na in-
dústria eletrônica e de 
energias renováveis.
 Foto: Viktor Braga/UFC
O urânio, presente na ja-
zida de Itataia, em Santa 

entre os recursos de in-
teresse do setor. O levan-

tamento foi baseado em 
informações da ANM e do 
Observatório da Indús-
tria da Federação das In-
dústrias do Ceará (Fiec).
Vale destacar que a sim-

pósitos minerais não ga-
rante a transformação 
em mina. Além do investi-
mento inicial, fatores am-

viabilidade dos projetos.
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CEARÁ | 

|AVANÇO PECUÁRIA DO CEARÁ FATURA R$ 4,9 
BI EM 2024, LEITE E MEL LIDERAM
 Por   Janaína Sousa

O Ceará encerrou 2024 com 
o maior valor bruto da pro-
dução pecuária da série 
histórica: R$ 4,9 bilhões, um 
crescimento de 8% em re-
lação a 2023. Os dados são 
da Pesquisa da Pecuária 
Municipal (PPM), divulgada 
pelo IBGE. O desempenho 
foi impulsionado, principal-
mente, pela produção de 
leite, pelo avanço expressi-
vo do mel de abelha e pela 
piscicultura, com destaque 
para a tilápia.
O leite respondeu pela 
maior fatia do setor, so-
mando R$ 2,8 bilhões 
(+10,9%). Em volume, fo-
ram produzidos 1,2 bilhão 
de litros (+6,4%), o que 

Na produção de ovos de 
galinha, o Ceará atingiu 
294 milhões de dúzias 
(+1,2%), equivalente a 
5,4% do total brasileiro 
e à 5ª colocação nacio-
nal. O valor bruto foi de 

R$ 2,0 bilhões (+3,4%). 
Beberibe se consolidou 
como principal produtor, 
com 86 milhões de dúzias 

-
bém entre os cinco maio-
res do país.

corresponde a 3,4% da 
oferta nacional, garantin-
do ao Ceará a 9ª colocação 
no ranking brasileiro. O 
Estado também se desta-
cou pelo efetivo de vacas 
ordenhadas: 731 mil cabe-
ças, o 8º maior do país. No 
entanto, a produtividade 
média (1.654 litros/vaca/
ano) ainda está abaixo da 
nacional (2.362), manten-

os próximos anos.
Entre os municípios, Mo-
rada Nova foi o maior pro-
dutor, com cerca de 109 
milhões de litros (9,0% do 
total estadual), seguido de 
Quixeramobim, com 75 mi-
lhões (6,2%). Maracanaú, 

Quiterianópolis e Catarina 
apresentaram os maiores 
crescimentos percentuais, 
enquanto Pacatuba, Paco-
ti, Baturité e Nova Olinda 
registraram quedas ex-
pressivas.
O mel de abelha teve a 
maior variação no valor 
bruto da produção: alta de 
32%, totalizando R$ 74 mi-
lhões. A produção foi de 6 
mil toneladas (+7,3%), re-
corde histórico, garantindo 
ao Ceará 9% da participa-
ção nacional e a 6ª posição 
no ranking. Santana do Ca-
riri liderou a produção es-
tadual, com 940 t (15,5%), 
alcançando ainda a 3ª posi-
ção no Brasil.

Foto: Reprodução
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|PROGRAMA CIDADES DO CEARÁ RECEBERÃO 
RECURSOS DO NOVO PAC PARA OBRAS
 Por Amanda Stephane 

Dez municípios cearenses 
foram contemplados com 
verbas do Novo PAC Sele-
ções para a execução de 
obras voltadas à preven-
ção de desastres naturais. 
No total, foram aprovadas 
três propostas para con-
tenção de encostas em 
áreas vulneráveis e ou-
tras oito para drenagem 
urbana. A cidade do Cra-
to, localizada na região do 
Cariri, foi selecionada nas 
duas categorias.
O anúncio foi realizado 
pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) na 
última quinta-feira (18), 
durante evento no Palá-
cio do Planalto. Ao todo, 
235 cidades em 26 esta-
dos brasileiros foram be-

como objetivo diminuir a 
exposição de comunida-
des que vivem em zonas 
de risco e fortalecer a 
capacidade de resposta 
a eventos climáticos ex-
tremos. O montante to-
tal destinado chega a R$ 
11,7 bilhões.
Em nível nacional, 102 
cidades receberão apoio 

de encostas, com inves-
timentos superiores a R$ 
1,4 bilhão. Já as ações de 

drenagem urbana serão 
implementadas em 174 
municípios, com repas-
se de R$ 10,3 bilhões. Os 
recursos têm origem no 
Orçamento Geral da União 
(OGU) e no Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Servi-
ço (FGTS).
Para a região Nordeste, 
estão previstos mais de 
R$ 3,3 bilhões, divididos 
da seguinte forma:
 R$ 494,9 milhões para 

31 intervenções de con-
tenção de encostas;
 R$ 2,8 bilhões para 44 

projetos de drenagem 
urbana.
Esses investimentos são 
considerados essenciais 
para mitigar os riscos de 
tragédias e garantir mo-
radias mais seguras e 
dignas. As obras se con-
centrarão em áreas com 
alto ou altíssimo grau de 
vulnerabilidade.

Cidades cearenses 
contempladas
 Crato
 Pacoti
 Palmácia

A implantação de siste-
mas de drenagem urbana 
sustentável e o manejo 
adequado das águas plu-

viais aumentam a resili-
ência das cidades frente 
a desastres naturais. As 
propostas selecionadas 
foram de municípios que 
enfrentam, com frequên-
cia, alagamentos, enxur-
radas e inundações.

Cidades cearenses 
contempladas
 Brejo Santo: Obras nos 

bairros Sol Nascente e 
São Francisco, com foco 
na ampliação do siste-
ma de macrodrenagem. 
A intervenção vai incluir 
dispositivos de capta-
ção e condução de águas 
pluviais, obras comple-
mentares essenciais e 

ações de trabalho técni-
co social;
 Caucaia: Drenagem e 

pavimentação de ruas 
dos bairros São Miguel e 
Parque das Nações;
 Crateús: Obras no dis-

trito Sede, com interven-
ção no Riacho Veremos e 
Rio Poti (1ª e 2ª etapas);
 Crato: Entorno do ca-

nal do Riacho Matinha, 
na sede do município;
 Fortaleza: Proposta 

para regenerar e inte-
grar o espaço urbano 
nas imediações do Ria-
cho Pajeú, drenando 
aproximadamente 3,50 
km de extensão, come-
çando na avenida Herá-
clito Graça e perpassan-
do pelas ruas Nogueira 
Acioly, Fiuza de Pontes, 
J da Penha, Joaquim De-
odato, Dona Leopoldina, 
Franklin Távora, avenida 
Dom Manuel, avenida Al-
mirante Barroso, rua dos 
Tabajaras, com deságue 
no Poço da Draga;
 Juazeiro do Norte: 

Drenagem na avenida 
Castelo Branco;

 Morada Nova: Dre-
nagem urbana a céu 
aberto;
 Morrinhos: Implanta-

ção do sistema de drena-
gem urbana sustentável 
de águas pluviais.

O Novo PAC Seleções é um 
programa que avalia pro-
postas de investimentos 
encaminhadas por esta-
dos e municípios, com 

A edição 2025 prevê R$ 
49,2 bilhões para áreas 
como Saúde; Educação, 
Ciência e Tecnologia; In-
fraestrutura Social e In-
clusiva; e Cidades Susten-
táveis e Resilientes.
No eixo Educação, o Ce-
ará teve 130 propostas 
selecionadas, sendo 100 
para aquisição de no-
vos veículos do Progra-
ma Caminho da Escola 
e outras 30 para obras 
de unidades escolares. 
Desse total, 10 creches 
serão destinadas para 
Fortaleza.
Já para o eixo Saúde do 
Novo PAC Seleções, 181 
cidades cearenses foram 
contempladas, sendo be-

de equipamentos para 
Unidade Básica de Saú-
de (UBS), kits de equipa-
mentos para teleconsul-
ta, expansão/ampliação 
de ambulância do Servi-
ço de Atendimento Mó-
vel de Urgência (Samu), 
Unidade Odontológica 
Móvel (UOM) e renova-
ção de frota de ambulân-
cias do Samu.

Foto: Reprodução

Foto: Reprodução
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|REORDENAMENTO CEARÁ APOSTA EM ÁGUA 
DE REÚSO E ENERGIA RENOVÁVEL PARA 
ATRAIR DATA CENTERS

|POLÍTICA ANDRÉ FERNANDES ASSUME 
PRESIDÊNCIA DO PL CEARÁ

 Por   Janaína Sousa

 Por   Janaína Sousa

O Ceará se consolida 
como destino estratégico 
para o setor de data cen-
ters no Brasil, com a ins-
talação de um novo polo 
tecnológico no Complexo 
do Porto do Pecém. Nes-
se sentido, o governador 
Elmano de Freitas (PT) 
anunciou que está em 
construção uma estação 
de tratamento de água.
“Estamos já em plena 
execução, em parceria 
com o setor privado, de 
construção de uma esta-
ção de tratamento que 
vamos oferecer para in-
dústria que está no Porto 
do Pecém. Utilizaremos 
água de reúso do esgo-
to”, comentou.
Os data centers deman-

O deputado federal An-
dré Fernandes assumiu 

-
cia estadual do Partido 
Liberal no Ceará. A ce-
rimônia foi realizada no 
último dia 22 na sede 
nacional da sigla, em 
Brasília, e contou com a 
presença do presidente 

“O Ceará tem tudo: tem 
cabos, energia abundan-
te, energia renovável, ou 
seja, vem ao encontro de 
uma vocação do estado”, 
pontuou o vice-presiden-
te e ministro do Desen-
volvimento, Indústria e 
Comércio Exterior, Geral-
do Alckmin.
Em âmbito federal, o pre-

sidente Lula (PT) sancio-
nou a medida provisória 
que cria o Redata, Regi-
me Especial de Tributa-
ção para Serviços de Data 
Center. A iniciativa zera 

-
pra de equipamentos do 
setor, representando uma 

bilhões em três anos.

Foto: Thiago Gaspar/Governo do Ceará

dam grandes volumes de 
água, utilizados princi-
palmente no resfriamen-
to de equipamentos. Con-
tudo, os novos projetos 
planejados para o Ceará 
adotam tecnologias de 
sistemas fechados, que 
minimizam a necessida-
de de reabastecimento. 
Além do consumo hídri-
co, a demanda por ener-
gia elétrica é elevada 
nesse setor.
O Brasil é considerado 
um atrativo para investi-
mentos em data centers 
devido à matriz elétri-
ca predominantemente 
renovável. Em 2024, os 
189 data centers em ope-
ração no país consumi-
ram cerca de 11,3 TWh, 

o equivalente a 1,7% de 
toda a energia produzi-
da nacionalmente, se-
gundo a Associação das 
Empresas de Tecnologia 
da Informação e Comuni-
cação (TIC) e de Tecnolo-
gias Digitais. O volume é 
comparável ao consumo 
conjunto de Fortaleza e 
Salvador, segundo dados 
da Empresa de Pesquisa 
Energética (EPE).
No Ceará, o Operador 
Nacional do Sistema Elé-
trico (ONS) autorizou a 
implantação de dois pro-
jetos de data centers no 
Complexo do Pecém. Um 
deles, entretanto, depen-
de da ampliação da rede 
de transmissão elétrica 
estadual.

nacional do PL, Valde-
mar Costa Neto, além de 
lideranças políticas cea-
renses.
A mudança na direção foi 
articulada por parlamen-
tares locais e recebeu 
aval do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL). An-
teriormente, o cargo era 

ocupado pelo deputado 
estadual Carmelo Neto, 
que foi presidente do PL 
Ceará por cerca de dois 
anos.
Durante o evento, Valde-
mar destacou a atuação 
de André nas eleições 
municipais de Fortaleza 
em 2024. Segundo ele, 
a candidatura desper-
tou repercussão em di-
ferentes regiões do País 
e fortaleceu a legenda. 
“Isso teve um crescimen-
to muito grande também. 
Isso favoreceu o partido. 
Por isso nós estamos tra-
zendo os melhores agora 
para cá”, pontuou.
 Foto: Beto Barata/PL
Em se tratando de suas 
metas na nova posição, 
André comentou que 
pretende ampliar as ban-
cadas federal e estadu-
al, conquistar uma sexta 

cadeira na Câmara dos 

oposição ao governador 
Elmano de Freitas (PT). 
O parlamentar ponderou, 
no entanto, que a forma-
ção de uma chapa única 
ainda depende de ama-
durecimento político.
A posse reuniu também 
o senador Eduardo Gi-
rão (Novo), cotado como 
possível candidato ao Go-
verno do Ceará, e outros 
parlamentares cearen-
ses que avaliam ingresso 
na legenda. Entre eles, 
os deputados estaduais 
Antônio Henrique (PDT), 
Lucinildo Frota (PDT) e 
Pedro Matos (Avante). 
Também estiveram pre-
sentes os vereadores de 
Fortaleza Jorge Pinheiro 
(PSDB) e PPCell (PDT).
De acordo com o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), 

comando estadual no 
dia 12 de setembro. Isso 
ocorreu depois de algu-
mas tratativas internas 
terem adiado a mudança, 
que estava inicialmente 
prevista para agosto.
A nova composição do di-
retório conta ainda com o 
deputado federal Dr. Ja-
ziel na vice-presidência; 
a vereadora de Fortale-
za, Priscila Costa, como 
secretária-geral; e o de-
putado estadual Alcides 
Fernandes, pai de André, 
na segunda vice-presi-
dência. O vereador Ju-

secretário e Fagner Lean-
dro de Lima, assessor do 
dirigente, responde pela 
tesouraria. Já Carmelo 
Neto permanece no co-
legiado, mas na condição 
de vogal.

Foto: Beto Barata/PL
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Foto: Reprodução

|SERVIÇOS SARGENTO BORGES APRESENTA 
BALANÇO DA GESTÃO DELE À FRENTE DA 
ASPRA-CE

Por   Janaína Sousa

“Eu sou feliz em ser po-
licial militar, mas sou 
triplamente feliz em 
representar o policial 
e bombeiro militar”. 
Essa frase foi dita pelo 
Sargento Borges, pre-
sidente da Associação 
das Praças Militares do 
Estado do Ceará, no epi-
sódio mais recente do 
podcast Fala, Coman-
dante, mas é, também, 
um retrato dos primei-
ros dois anos da gestão 
Representar & Inovar 
à frente da ASPRA-CE.
Depois de mais de uma 
década intensamente 
vivida como represen-
tante classista, o Sar-
gento Borges, uma das 
principais lideranças 
dos policiais e bombei-
ros militares, ascendeu 
ao mais alto cargo da 
ASPRA-CE. Como priori-
dade, a gestão estabe-
leceu o fortalecimento 
da representatividade e 
a inovação dos serviços 
prestados aos seus qua-
se 13 mil associados.
Nesses primeiros dois 
anos, o setor jurídico, 
que é um dos principais 
serviços da entidade, 
foi completamente re-
estruturado. Além de 
mais contratações, a 
entidade criou núcleos 
especializados de atu-
al e uma controladoria 
própria para diminuir ao 
máximo erros ocasionais 
das atividades jurídicas. 
As absolvições dos as-
sociados da entidade 
em casos de grandes 
repercussões, como o 
caso Curió, caso da Hilux 
e, por último, o caso do 
Mestre Nena, em Jua-
zeiro do Norte, eviden-
ciam os avanços da en-
tidade na área jurídica.

Na infraestrutura, a en-
tidade comprou uma 
hotel moderno, bem lo-
calizado e amplo para 
acolher os associados 
do interior do estado, 
foi a maior aquisição 
patrimonial da história 
da ASPRA-CE. Esse ho-
tel será ampliado com 
a compra já realizada 
do imóvel vizinho para 
dar mais conforto aos 
associados. Além dis-
so, o Clube de Lazer do 
Eusébio, com aproxima-
damente 40 m², cons-
tantemente passa por 
melhorias considerá-
veis e ampliação da sua 
estrutura. No mês de 
outubro, será inaugura-
da a nova Regional Sul 
da entidade, um imóvel 
próprio construído para 
entender os associados 
da Região do Cariri e 
hospedar os associados 
das outras regiões do 
estado. Em Crateús, ini-
ciou-se terraplanagem 
do novo clube da entida-
de, o primeiro com saída 
para um açude.

AMPLIAÇÃO DOS 
SERVIÇOS
Praticamente todos os 
serviços da entidade 
foram ampliados! Com 
a operação da Odonto 
System, o serviço odon-
tológico tem a maior 
rede de cobertura da 
história. Na área de la-
zer, a parceria com o 
Chico do Caranguejo 
e os convênios com o 
SESC e com o Hotel Re-
manso reforçam o leque 
de opções dos associa-
dos, que contam com 
três clubes próprios da 
sua associação. Na área 
da saúde, o serviço iné-
dito de telemedicina, o 

atendimento psicológi-
co e toda assistência do 
setor de saúde da AS-
PRA mostram o cuidado 
da entidade com seus 
associados.

A REPRESENTATI-
VDADE NO CEN-
TRO DAS AÇÕES
Para melhor represen-
tar, é preciso entender. 
Para entender, é pre-
ciso estar perto! Em 
dois anos, o Sargento 
Borges visitou prati-
camente todo o Ceará 
para conversar com os 
associados e entender 
a realidade do policial 
e bombeiro militar nos 
quatro cantos do esta-
do. Entender a realida-

fardados, os únicos pre-
sentes em todo o Ceará, 
é somente a primeira 
fase da representação. 
Com fatos e dados em 
mãos, constantemente 
o presidente está em di-
álogo com autoridades 
para buscar melhorias e 
resoluções de questões 
pertinentes.
Através da articula-
ção do seu presidente, 
a ASPRA-CE realizou 
caravanas no interior 
do estado e simpósios 
para discutir a apli-
cação da Lei Orgânica 
Nacional das Polícias 
Militares e Corpo de 
Bombeiros Militares 
do Brasil, lei aprovada 
no final de 2023, mas 
carente de aplicação 
no Ceará. Assumindo o 
protagonismo sobre o 
tema, o Sargento Bor-
ges idealizou a Aliança 
Pela Segurança Cea-
rense, a união de cinco 
associações que repre-
sentam aproximada-

mente 18 mil policiais e 
bombeiros militares no 
Ceará.
A fala mencionada no 
início deste texto se faz 
presente todos os dias 
na vida do Sargento 
Borges. A luta pela apli-
cação da Lei Orgânica da 
categoria continua, mas 
a Aliança Pela Seguran-
ça Cearense contribuiu 
com um estudo deta-
lhado que viabilizada 
a melhoria da carreira 
dos militares estaduais 
com o escalonamento 
salarial, um dos pontos 
mais importantes da lei.
“Eu costumo dizer que 
as pautas da categoria 
vão do chão ao teto, mas 
buscamos solução para 
todas, seguindo uma or-
dem de prioridade.”, fri-
sou o Sargento Borges.
Além da aplicação da Lei 
Orgânica Nacional da 
categoria, a ASPRA-CE 
está na linha de frente 
nos seguintes temas:

Promoção dos milita-
res do BSP;

Promoção da T2/2016;
Redução do interstício 

nas promoções;
Retomada do CFS para 

seleção interna de sar-
gentos.
Além de outras pautas 
essenciais para os poli-
ciais e bombeiros mili-
tares.
É preciso se apaixonado 
pelo que faz para repre-
sentar umas das cate-
gorias mais importantes 
para a manutenção de 
uma sociedade. É preci-
so conhecer a fundo as 
diversas realidades dos 
policiais e bombeiros 
militares para buscar 
soluções concretas que 
melhorem a vida desses 

anos, o Sargento Bor-
ges e todos os membros 
da gestão Representar 
& Inovar, conseguiram 
o maior número de as-
sociados da história da 
ASPRA-CE, a maior enti-
dade representativa de 
militares estaduais do 
Norte/Nordeste.
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|DESEMPENHO INDÚSTRIA DO CEARÁ CRESCE 
ACIMA DA MÉDIA NACIONAL EM 2025

Por Amanda Stephane

A indústria do Cea-
rá apresentou expan-
são superior à média 
nacional no segundo 
trimestre de 2025. 
Em comparação com 
o mesmo período de 
2024, o crescimento da 
atividade industrial no 
estado foi de 3,54%, 
enquanto o resultado 
brasileiro foi de 1,1%.
As informações foram 
divulgadas pelo Ins-
tituto de Pesquisa e 
Estratégia Econômica 
do Ceará (Ipece) e in-
tegram o desempenho 
positivo do Produto 
Interno Bruto (PIB) ce-
arense, que avançou 
3,86% no período ana-
lisado.
Os segmentos com me-
lhor desempenho no 

setor foram: constru-
ção (2,09%), indús-
tria de transformação 
(3,19%), eletricidade, 
gás e água (7,03%).
No caso da indústria de 
transformação, que é 
uma das mais influen-
ciadas pelos incentivos 
do Fundo de Desen-
volvimento Industrial 
(FDI), os maiores des-
taques no segundo 
trimestre foram o au-
mento da produção nos 
ramos de metalurgia, 
químicos e calçados.

PIB do Ceará
Entre abril e junho de 
2025, o PIB do Ceará 
teve um crescimento 
de 3,86% em relação 
ao mesmo intervalo de 

2024. O resultado colo-
ca a economia do esta-
do acima da média na-
cional, que foi de 2,2% 
no mesmo recorte tem-
poral.

Na comparação com 
o trimestre imediata-
mente anterior ( janei-
ro a março de 2025), o 
avanço foi de 0,39%. 
No acumulado do ano 

(primeiro semestre), 
o crescimento atin-
giu 4,15%, enquanto o 
acumulado dos últimos 
quatro trimestres che-
gou a 5,58%.

Foto: Reprodução
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|INCENTIVO ALECE LANÇA PROGRAMA COM 
FOCO NA FORMAÇÃO DE JOVENS CEARENSES
 Por   Janaína Sousa

A Assembleia Legislativa do 
Estado do Ceará (Alece) lan-
çou no último dia 22, o  pro-
grama Ceará de Valores. O 
projeto é realizado em par-
ceria com o Instituto Centro 
de Ensino Tecnológico (Cen-
tec), e voltado para jovens 
de 14 a 29 anos, para promo-
ver ações de fortalecimento 
de identidade, incentivo à 
cidadania e desenvolvimen-
to de habilidades essenciais 
para o século XXI. A meta é 
alcançar 16 mil jovens distri-
buídos pelas 14 regiões de 
planejamento do Estado. As 
inscrições já estão abertas e 
podem ser feitas por meio 
da Academy Centec.
As atividades serão reunidas 

em três trilhas formativas: 
liderança, inteligência emo-
cional e habilidades para o 
futuro; cidadania, identida-
de e participação social; em-
preendedorismo, inovação e 
novas economias no Ceará. 
A metodologia será híbrida 
(presencial e on-line), com 
encontros presenciais - cha-
mados de Sábados de Valo-
res - que vão ocorrer nas 16 
cidades-polo.
Os jovens irão apresentar 
também projetos em uma 
feira de oportunidades, com 

-
ciativas de maior destaque. 
Serão selecionados 60 pro-
jetos, dos quais três recebe-
rão as premiações de R$ 15 

mil (primeiro lugar), R$ 10 
mil (segundo lugar) e R$ 5 
mil (terceiro lugar). 
O presidente da Alece, de-
putado Romeu Aldigueri, 
lembrou que a Casa possui 
uma responsabilidade que 

vai além da criação de leis 

vários programas, várias 
ações de responsabilidade 
social”, ressaltou. E, segun-
do ele, uma das preocupa-
ções é justamente contribuir 

de maneira positiva com a 
juventude. Por isso, o Ceará 
de Valores busca canalizar 
assuntos como “primeira 
oportunidade, primeiro em-
prego, inovação, empreen-
dedorismo e tecnologia”.

|PARLAMENTARES CLÁUDIO PINHO 
APRESENTA PEC PARA “DESBLINDAGEM” DE 
DEPUTADOS NA ALECE
 Por   Werner Júnior

O deputado estadual Cláu-
dio Pinho (PDT) apresentou, 
na Assembleia legislativa 
do Ceará, uma Proposta 
de Emenda à Constituição 

Autoridades e deputados prestigiaram o evento - Foto: Marcos Moura / Alece 

guindo as mesmas regras 
aplicadas a qualquer cida-
dão. “Se a população está 
pedindo para que se tirem 
privilégios, essa é a des-
blindagem que proponho. 
Hoje, nós somos processa-
dos pelo Tribunal de Justi-
ça, mas o povo não. O povo 
responde ao juiz de primei-
ra instância. Isso é justo?”, 
questionou Pinho.
O parlamentar também cri-
ticou a necessidade de au-

torização da Alece para que 
processos criminais contra 
deputados avancem. “Quem 
do povo tem esse privilé-
gio? Se um de nós comete 
um crime, o processo co-
meça no Tribunal, mas vem 
para cá para saber se pode 
ou não continuar. Isso não é 
justo. O Brasil está exigindo 
transparência e igualdade 

Segundo ele, a propos-
ta busca alinhar a Casa às 

demandas da sociedade 
por maior rigor e transpa-
rência. “Acredito no bom 
senso dos colegas para 
aprovarmos essa PEC em 
regime de urgência. Assim 
como o Ceará foi pioneiro 
na abolição da escravidão, 
pode ser também o pri-
meiro parlamento a acabar 
com essas prerrogativas, 
para que sejamos julgados 
como qualquer cidadão co-
mum”, concluiu.

(PEC) que prevê a chamada 
“desblindagem” dos depu-
tados estaduais cearenses. 
A iniciativa altera o artigo 
51 da Constituição Estadual, 

-
bre o foro privilegiado.
 Atualmente, os parlamen-
tares são processados e jul-
gados pelo Tribunal de Jus-
tiça do Ceará. Pela proposta, 
os deputados passariam a 
responder perante um juiz 
de primeira instância, se-


